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I DOM. DEPOIS DA EPI com a lei e mostrar-nos 
que devemos observar os Man-

Í damentos da Lei de Deus e da 
Egreja

(Jhegando .'esus aos uvzu Quando no tempo de ir a 
annõs, tubiram seus paes o»egreja, nos esmorece a distan- 
Jerusalem conforme o cos-|cia, a difficuldade do cami- 
tunle tia occasião da solemnidaàe da Paschaa. Termi
nada a 'festa, voltaram pa
ra casa e o Menino ficou 
em Jerusalem sem que os 

o percebessem. E , jul- 
que estivesse com  

quem da

paes

Eabedoria *e graça, cuja pleni 
tude possuia occulta.

i- !

R ap id a  e v ertig in osa  é a 
ca rre ira  u ltim a m en te  tom a-

Ihe dis* 
pro- 

? Eis

ah
comitiva» andaram 

caminho de um dia. e pro
curaram-no entre os parentes 
e conhecidos. Mas como não 
o encontrassem voltaram a 
Jerusalem afim de procural-o. 
E  ;aconteceu que ;tres dias 
depois, o encontraram no 
Templo Aisaentado no meio 
dos doutores, ouvindo-os, fa
zendo-lhes perguntas• E to
dos os Tque o ouviam ad
miravam-lhe a sabedoria 
das respostas. Vendo-o se ad- 

iraram, e sua mãe 
Meu filho, porque 
{te assim comnosco 
eu e teu pai offiietos te 

procuramos I E elle respon
deu : Porque me procuraveís, 
não sabies que me devo_ ,ocr 
cupar nas coueas que são do 
serviçp de meu Pae ? Mas 
elles m não ” ccmprehenderam a 
palavra que lhes disse Jesus.Des
cendo sem elles veiu Jesus a 
Nazarcth e lhes era sub
misso, d sua Mãe conser
var todas estas Ipalor 
vras no corayu^, c Jesus [cres
cia em sabedoria, >edade e gra- 
ça, deante de Deus e dos
homens. -  ^

REFLEXÕES

Porque foi Jesus ma Jerusalem 
nesta occasião 

Para cumprir exactamen-

nho, ou outras, lembremo-nos 
do Menino Jesus fcaminhando 
aos doze annos, umas quinze , , . .
leguas de Nazereth a J e r u s a -  da pela  u ltim aa con stru o -
lem, para obedecer a lei de*Qões dos ed ificioe .
Moysés. | A s  cidades au gm en tam , a
Porque o menino Jesus se dei- pom pa e o  fau sto  das ca - 

xom ficar em Jerusalem ? fgas parecem  ter ch eg a d o  á 
Para que transparecessem * u ltim a p erfe içã g  e com m o* 

já alguns raios da sua d,i <Ldade, as in v e n çõ e s  m ais
vindade e para Amostrar quo
a terra viera para cuidar dos 
interesses da gloria do Pae e 
das  ̂ nossas almas, ‘'interesses 
eKperiores a todos oa mais.

Porque o acharam entre os
doutores a fazer-lhes pergun

tas e responder-lhes ?
Para ensiuar-nos que deve

mos appreuder >  sciencia da 
salvação e para isoO não per
der os sermões e outras ,ins- 
troqções -que #e jíos deparam, 
Peçamos singelamente aos ;nos- 
sos paes espirituaes nos tirem 
nossas duvidas, e do mesmo mo
do respondamos as Buas per^ 
guntas.
Quem se T vexaria de imitar o 

divino Salvador ?
Não ha vergonha em per

guntar o „ que se não sa
be, vergonha ó o orgulho dò 
ignorante que, por não revelar 
a sua ignorancia, foge de : toda 
tnstrucção, correndo assim á 
ruina eterna.

E  Jesus crescia em |sabe
doria em [edado em graça 
dente de Deus e dos homens 

Quer isso dizer que na 
propoíção dos annos, £n’elle se 
manifestavam os effeitos da

recen tes  trou x era m  o  c o n 
fo r to  p len o  a todas as há b i- 
tações,

A  a rch ite ctu ra  é  h o je  es
tudada e p ra ticad a  nos seus

Sim : em p regu em os a g ra u - 
d io ‘ : ) e hs m a g n ificên 
cia*  ' io r a  con stru c - 
ç U o '^ if 'h o m ^  Ig re ja s , po is  
si -aoabgrm c un ir toda  a 
arte  às leis sabias da l itu r 
g ia  rom an a  certam en te  ha* 
vem os jde e rg u er m ônum en- 
tos que hão de d eca n ta r  ás 
gera ções  v indouras a fé e 
p ied a d e  dos tem pos presen 
tes.

E ' o  qne en ten de fa zer  o 
E xm o.

sutnpto desta  reu n iã o  v e r 1 
sará | sobre  a S em ana da 
C a th ed ra l (19 á 26 d o  c o r ' 
re n te  mês)-

Y tu \  9 de ja n e ir o  de 1330* 

Vig.José M.Monteiro

n M.União dos Artistas
A  Corporação Musical União 

C09 Artistas, em reunião Tealiza- 
da no dia/ 8 fdo corrente, elegeu 

S r. A rce b isp o  de S. Ia sua nova directoria a qual fi- 
P a u lo  com  a con stru cçã o  da ícou  eaim constituída: 
n ov a  C ath eJra l. I Presidente— Iunocencio Ema-

E ’ p rec iso  que o  esp ir ito  ínuH.
Viòe « Anisio Belcofine; 
Rtrector—-Luiz Bruni; 
Thesoureiio—José Leite oXa-

m ais arro jad os  plánoe; o  bel* 
lo  é  adm irad o  è ebquadri fre io  a m órd a ça n te  tda p*os- 
n h ad o  em  todas as suas mi* peridade, m as, ao con tra r io , 
n u d eu cia s . J o o n d u z o s  p ovos ao sen tido

A n te  um  esp ectá cu lo  ta l m ais e x a c to  do  b e llc .

ca tb o lic o  fique sem pre á al 
tu ra  do; todo  o p rogresso  pa* 
ra m ostra i a tod os  os p o v os  vjer. 
qu e  a re lig iã o  não é um

2.0 » Paschoal Francisco; 
Conselheiros— Româo Bruni,

l*o Secretario—Jopó Rocha;

A  CHAGARA DA PIEDADE

magnífico artigo que o sr. J*B.de 
fíbnza Filho, publicou no «Diario 
de S.Paulo>.E isso o fazemos com 
a devida venia, por jse tratar de 
uma noticia histórica que muito 
honra a nossa velha terra» que se 
orgulha de ser o berço do bene- 
merito Padre Àntonio^Pacheco da 
Silva,o grande amigo e protector 
dos morpheticos.

Não havia até um seculo atraz 
em ted o interior de tS. Pauld,

za paulista da época. Campinas

qj*e d izqr dos que accu sam  
o a ctu a l p rogresso  de m ate* 
r ia lism ò  ?

Y a e  n isso um a verdade  e 
um  gran d e  erro.

S eria  verdade si o  p ro 
gresso  , levasse  n ecessa ria 
m ente os h om en s ó d escren 
ça  e ao  aban d on o de D eus.

M as, fa la n d o  ao p o v o  ca - 
th o lio o  de I  ,ú p a rece -m e  que 
ó um  erro  "essa asserção.

E  a Ig re ja , tão p ou co , j a 
m ais con d em n ou  o .progres* 
60 , antes o fa v oreceu  "e eon - 
tin u a  a in da  a d e s en v o lv e l o 
p orq u e  tu do p o le  con d u z ir  
o Lom em  ao en te  C reador, 
tudo pode co n d u z ih ô  a D e u i.

tulas colchas e brocados multi-

de antigos bandeirantes enrique
cidos nas lavras de Goyaz e Cuya- 
bá, produzindo ^fartamente assu- 
car e algcdãc--88 bateeda rique-

cidade que pudesse competir com festas da Semana Santa, Corpo 
Itú em opulência. Rodeavam-n’a dç Deus e Natal. Com dez igre-

que deveria ter mais tarde, du- j cores, regorgitantea de verdadei* 
rante a nossa formidável eclosãoJ ras multidões que acudiam das 
cafeeira,um surto prodigioso, não vizinhanças e até da Capital é 
passava de uma aldeola insigoifi-j majg concordando em venJer ou 
cante, denominada S. Carlos» áj lugares mais afastados, cheias de 
qual corresponde o bairro da  ̂luminarias, a cidade apresentava 
cidade ^ o je  chamada Campinas j nessas occasiões, nm aspecto des- 
velha. Aliás, a não ser o eargen- inmbrunte e imponente. Â s so- 
to-mór Santos Pradc, que inicia* j lemnidades puramente religiosas.
ra uma pequena plantação em ?- :*------:-------- ---------- ” -
Jundiahy, ninguém cuidava ain
da do café» produeto então con
siderado como um medicamento 
e vendido apenas nas pharmacias, 
em dóses quasi homeopathicas,

Para se fazer idéa do passado 
esplendor de Itú, nada melhor 
que relembrar saas tradicionaes

A  Cathodral de São Pstu- 
lo toda primorosa cantará 
pelos séculos futuros o espi* 
rito culto e artístico dos 
povos do seculo X X .

Para a [realizaçao rapida 
dessa grandiosidade, corra
mos generosos com nossas 
dadivas.

PIO

Semana da^Cathedral
Todas as di?ectóri»s das 

associações religiosas da Pa* 
rochia são convidadas a conr 
parecer á reunião que se 
realisarà amanhã, ás 15 ho
ras, na Igreja Matriz. 0  as-

ituanos em honra do governador modificar aquelie pardiero por 
Bernardo José de Lorena. causa do costume que tinha de

Mas, naquelles temp03 o meio presenciar dali, commodamente 
urbano carecia da importância instai lado as procissões da Sema- 
que alcançou na actualidade .Só- naSauta os folguedos do carnaval 
mente ncâ  ̂ticos latifúndios se a propriedade rural dava
vivia com abaatança e conforto, preitigio. Ella é que formava a 
As soberbis mansões solerengas aristocracia de outr’ora. Ser la- 
das fnzei-dãs, sobretudo quanto vrador ou senhor fcde engenho 

, ao mobih^/io, bupplantavam in- flbi estava^a mais alta graduação 
oítavarios ou friduos realizados teimn,  ̂ '‘c^saiia nobre'1 dos social. Por isso o bandeirante á 
na mais perfeita obserVancia dájpov íada em geral c quem a sorte sorria nos sertões
hthurgia catholica, succediam d i-laer , de po-m  aos fazendeiros vendo-se de novo em S- Paulo, 
vertões de toda a sorte: vistosos áa.-Vêiiõudéz^, quando iam, as* procurava logo formar fazenda, 

j fogos de artihcio, ‘'noites de cq-|eiatir a festns ou trataT ide ue-| Foi o que fez o |sargento-môr 
, medias e banquete'*» cavalhadas gocio. 0  ht.bJio subsistiu por|ántonio Pacheco da Silva, ao 
‘ pomposas para a nobreza da ter* j muito^tempo. Mesmo em São Pau*.chegar de Goyaz, carregado de

' lo, ha uns vinte annos talvez,Jouro. Comprando muitas terras 
todos podiam ver na Jrua Direi Itú, cultívou-se activamen- 

' " 1 ■■ n ’ te. Ao morrer, legou á sua mu-

Guido Emanuel, José Prospero, 
Francisco Nago, Ignacio Bruni e 
Guilherme Boni— Cobrador, Dio- 
nisio Novelii.—  Fiscal, Yictorití 
Bruni.

Casamento
Realizou-se no dia 4 do cor

rente mês em nossa Matriz o en
lace matrimonial do sr. Maximo 
AlfredOjaSimoni com a prendada 
sònhorinha Marina Fanchini.

Testemunharam o acto os srs. 
Francisco Simcni e Seminarista 
Arcadio Fanchini, irmãos dos 
noivos

Em seguida, na resideGeia dos 
paes da noiva, {foi offerecido aos 
parentes e demaÍ3 convidados 
lauto almoço,

Ao joven par auguramo3 as 
melhores felicidades.

0

grande8 fazendas, na maior parte jas e capellas caprichoiíamente-   £--------------  l  ------------------

parèmentadae, reple:os de hos
pedes os casarões que osfazendei* 
ros abastados mantinham na vil-

ra e dansas ao ar livre para a 
gentalha e escravaria. Os dois 
maiores attractiyos doa festejos! uma casá bàixa e antiqnissima, 
eram xempre as b,anoas de mu* j cujas janeilas quasi sempre fe- 
sica e oe taboleiros das famosas. enadas destonavam vivamente daâ 
doceiras ituanas. E, viva na me-j luxuosas vitrinas dos prédios 
moria de todos, estava a lem-'proximo3. Seu proprietário sau- 

, brança das faustotas caçadas de Jante na freguesia do 0 ', conter-
la, estateando nas jâne.laa da ro-j y^adoe, promovidas paios ricaços' vou-a duranta toda sua vida, ja-

lher, d. Ignacia de Góes, varíos 
cannaviaes, os mais opulentos 
de todos os arredores, que, co
meçando junto á cidade, se esten
diam a perder de vista em di
recção ao dalto. (Continúa)



T2SUS[BOM j
r A reunião das Sras Damas d-í 
Caridade será no dia 17 depois 
da miLsa das 7^hora— A Secreta-

FESTA DA LIGA OATHOLICA 
J. M, J, *

No dia 19 de He mez, terceiro 
Dominho, a Liga Catno ica feste
jará a resta dos seus . padroeiros 
Jesus, Maria Jo.-é. Neste dia ha 
verá comniunhão geral de todos 
03 socios da Liga Catholica J.M,J 
na miosa das 7 horas. As 11 ha
verá reunião coui couferencia do 
Revrno, Vjgario P. Jusó Maria 
Monteiro, socio honorário da L i
ga Catholica; Em zeguida haverá 
uma procissão de todos os ho- 
meus no Largo do C -rm o 
ria

Missa
A  AS,.ooiação de N.S* dasDores 

faz celebrar uma Missa _ por al
ma da irm ã D. Jozepha Õontre- 
ras, na sexta feira 17 do cor
rente.

A  secretaria

Matriz
E x p o s t o  do S3,— Amanhã, a- 

pos a Missa das 7 horas o SS, 
Sacremento ficará exposto á ado
ração dos tieis. 0  encerramento 
será ás 19 horas.

REUNIÃO 
Amanhã ás 18 horas haverá 

reunião do CC. N.S.da Caadela- 
ria— sec<,ão masculina.

Festa da Sagrada 
F a m i l i a

Ciosa sempre do amor de 
seus filhos, a Santa Igreja 
não se c rnsa de apontar dia-' 
riamente mysterios\livino$ 
ou exemplus de virtudes 
propostos a imitação.

Dahi esse desenrolar sue* 
cessivodas festas religiosas

oi que se entregam á* labu* 
tas quotidianas dos lares 
não íaltam modelos sem par 
de verdadeira direcção de 
vistas; ahi, na Familia de 
Ndzareth, não ha revoltas 
pelo rigor e impiedade doe 
tempos; ahi, os direitos dos 
casados são mantidos e res- 
peitados sem que haja a me* 
nor desavença ou contenda.

Foi na contemplação des
sa Fam ilia.ofíerecida beni
gnamente â terra, que m ui
tíssimas almas encontraram 
a luz segura que as dirigia 
ás mansões suaves das com- 
munídade8 religiosas. V en 
do tanta alegria desabrochar 
espontanea desses tres en
tes deixados sem arrimo, 
muitas almas descortinaram 
uma nova vida tão diversa 
talvez, da que ató essa ho
ra haviam imaginado.

Sim, o claustro é uma i- 
mitacão da vida*de Naza* 
reth; n& obediencia e f  no a- 
mor mutuo, as creaturas de 
índoles tãodiverias se abra 
çam e prumettem dedicação 
extrema. .Belleza encanta
dora que ainda mais se 
avul a pelo candor da vir
gindade que tudo ennobrece 
e dá vida.

A  vida religiosa, muitissi 
mas vezes mal comprehen- 
dida por pessoas^que só vêm 
o exterior, contem traços 
mui semelhantes com a vi
da dos anjos e poesue a for
ça magica de fazer rir no 
meio das maiores torturas.

Poderão os mundanos can 
tar nos salões banhados de

João Baptista da Silveira e a ex* 
ma Familia que tão bem desem; 
penharain o cargo de festeiro.

b  o l i v a l
A pequeua Liga N.S. do Car

mo, em homenagem ao Revinc. 
Frei Ambrosio Troling e Beni
gno Dic.er, deram um festival 
literário musical no dia 7, ás 
19 horas no Salão do Catecismo. 
Todos 03 números agradaram 
ioubis3imo c assistência que não 
regateou os seus aplausos. Nossos 
parabéns principalmente aos snr. 
Frol, Francisco Mariano* alma- 
mater de toda festa, e a todoa 
as meninas e senhoiinhas toma
ram parte no festival. Num doa 
intevallos houve collecta pro Ca 
thedral,

Festa irnimá
Festejando o  anniversario na- 

talicio de um Jde seus ffilhos, o 
Õxmo, Sr. Coronel Commandante 
do 4.o R.A-M. offereceu no Cassi
no do Quartel aos seus amigos 
uma festa familiar que esteve 
muito concorrida, vendo-^e alli 
numerozos cavalheiros e distinc- 
amilias* a quem o sr, C vouel 
e sua Exma, famila foram gin- 
cansavete em ob quiar.

A toàoi foi offerecido rica me 
aa de doces, falando Jnc sa occa- 
sião o 8i*. Ca p. Bello Lisboa em 
nome dos sra. Officiaes, e |o sr. 
Francisco Nardy Filho, em no
me da sociedade ítuana.

$ A essas saudações respondeu 
sua exa. o sr. Coronel agradecen
do aos oradores e a todas as pes
soas presente9 aquellas demonstra 
çõea de carinho a [Amizade para 
c&m a sua pe3soa [e esua exma. 
familia.

Movimento da Santa Casa de Misericotdia du
rante o mez de Dezembro de 1929

Existiam em tratamento 67 doentes sendo 33 ho
mens e34 mulheres.

Entraram 36, sendo 15 homens e 21 mulheres, 
Sahiram curados 30. sendo 17 homens e 13 mulheres. 
Falleceram 5, sendo 1 homem e 4 mulheres. 
Ficaram em tratamento 68 sondo 27 homens a 41 

mulheres,
Os fallecidos são: Clemente Fagundes, Francisca L . 

Cesarina Narcha, Carolina Bueno e Amancia Theresa. 
Pharmacia— Receit s aviadas 384.
Curativos— Em hccren9 202. Em mulheres 215."J 
In jecções— Em 1 onens 120. Ecn mulheres 360. 
Donaticos— D. Porphiria A . Camargo deu 1 saeco 

de arroz e 1 de assucar crystal; Sr. Aphonso Gaviol deu 
1 sacco de cafó; Sr: Manuel Appolinario deu lò  litros da 
feijão; D. Câtharina Vanim  deu 5 duzias de ovos; D. 
Maria Emilia de Jesus 4 lilros de feijão.
Movimontoannuarda^ Seut aC asad  eM i s er ícord i a

J 1029 i
Existiam em l.o  de Janeiro 72 doentes sendo 39 

homenes e 33 mulheres.
Entraram em tratamento 591, sendo 354 hemens 

e 237 mulheres.
Sahiram curados 486 sendo 305 homens e 181 mu 

lheres,
Falleceram 109 sendo 61 homens o 48 mulheres- 
Ficaram em tratamento 68 sendo 27 homens e 41 

mulheres
Quanto a nacionalidade eram:

Tota 1 Homens
Brasileira
Italiana
Hespanhola
Portugnez

A N N IVERSARIO — Faa annos 
dia 15 a senhorita profsa. Etel- 
vjua Pinto de Moraes—Parabéns.

ora destmadas á in vocaçãojluz e chei08 de B0D8 ener_ 
de um santo, ora, á contem- VaUte8 a felicidade que dese-
plação de um dogma, ora, 
emfim, ao ensino^ de uma 
verdade.

H oje, temos a festa da 
Sagrada Familia toda cheia 
de encantos e ensin^men* 
toe .

Observando os tres pei* 
sonagens da Casa le Naza- 
reth, poderemos com um 
olhar um tanto demorado 
encontrar palavras de con 
forto e caminhos seguros a 
todos os que desejam trilhar 
a senda do Evangelho.

jariam possuir | e continua
mente lhes foge das mãoe, 
mas nunca hão de fruir da- 
puella paz interior e da- 
quelle bem estar da alma 
que se goza entre as pare
des de um convento. A li 
os rigores gostosamente a- 
braçados por amor^do Mes* 
tre D ivino convertenvee em 
prazer sem fim que a crea 
ctura sente e ccm  d ificu l
dade pode exprim ir,

Felizes dos que de jo e 
lhos ante o Evangelho pu*

Em vS. José encont/am  os :^ erem enccmtrar nasagrada 
paes uma norma 9egurissi- j y amilia un)a norma para 
ma de v) g ]ancia e prudeu- seug dia9 Pa8sar5o a vida 
cia paterua;na VirgernSan- nad0(Je tranqu,lüdade dos 
tissima têm as mâes u m :justos e no parais0 estarrão 
exemplar da fé insigne, d e jdo da8 doiicia8 i m- 
profunda submissão de ani‘ Jmüj red0 
mo e um modelo de pudor\ 
e recato; em Jesus, que era 
docil a São Jo9ée a Nossa

Perda de Caução
Declaro, para os devidoi [effei- 

tos que* perdi o recibo de Cau
ção u. 3525 de Rs. 30$000 que 
garantia o consumo do predio 
n, 42 da rua dos Audradas- Ytú, 
7— 1— 930. —  Francisco Vaz 
Guimarães.

Irm?ndade do gAsylo de 
Mendicidade

27 S. da Candelária de Tiú
De ordem do Exmo. iIrmão 

Provedor convido ao? srs. Irmãos 
a comparecerem no dia 19 do 
corrante, ás 16 horas, no edifioio 
do Asylo. á assembléa geral or- 
diuaria para a leitura dos re*j 
laforios, presiacão de contas e 
eleição da nova Mesa Adminis- 
traiiva.

Ytú, 10 de Janeiro de 1930.
Dr. Braz Bicudo ãe Alm ei^2 

— Secretario.

Mulheres 
305 218

16 21
3 5
4 5
7 7
8 7

10 12
340 K  214 
658 233

aviadas 4.840
Curativos— Em homens 3.769 Em m ulhere 2.465 
In jecções— Em homens 2340. Em mulheres 2986. 

Ytu, õ de Janeiro de 1937.
O Thesonreiro— Âdolphó Baner

523 
37 
8 
9

Outras nacionalidades 14 
Menor de 7 annos 15 
De 7 a 15 annos \j£2 
De 15 para cima 654 

Total 591 
Pharmacia— Receitas

u ouvido
i 2.vc''

— S o c c o r í o !
M iz e r& c c rd ia !

Esta dor de 
ouvido está me 
pondo maluco! 
Prompto! Uma 

doze de

vedouras.

Senhora, podem os fiihos 
ver o typo divino da obe-

a GRADECIMENTO
O abaixo assignado vem de cora 

ção, agradecer a todas as pes
soas que, do qualquer modo. o 
auxiliaram na festa de São Be- 
nedicto. Pede a este hlorioso San
to que lhes conceda sua especial 
protecção- 

Ytú, 11— 1— 930

Festa de S. Benedicto
Revestiu-se de grande solemni

„ t — --------  dade a festa de S- Benedicfo,rea- _
diencia afim de que O ad-ih-ada em sua egreja no dia 6J João Baptista àç Silvei/g 
mirem e imitem. ído corrente. |

08 quo nasceram nobres\ Houve tr'Í u.° PrePar8‘or^ “ ui j n tas communhoss foram distribui 1aprendim  da Sagrada Fa
m ilia como de* em agir na 
prosperidade; os abandona
dos da fortuna contemplem 
essa resignação no meio daí 
fngas^e coutrariedades. 

ricos

BANCO DE YTLT
1 l .a Dividendo 

Do dia 15 do corrente

das na Misss das 7 horas,As 10 
horas principiou a Missa canta
da com orchestra tendo pregado 
ao Evangelho o laureado orador m ez  d ia n te , s e rá  p a g o

' T \ Í V  T  Chagf 9’ ■ .  L »  T h e  o u ra r ia  d e s te  B a n - A  tarde imponente procissãe r. .
percojreu as ruas S. Cruz Sta, c o  0 t i .  d iv id e n d o  a r a z  ío

A F I A S P I R I N A
é o unico remedio que pode 

alliviar-me!

NA O  só para a dôr de ouvidos com o 
tambem para a dôr de dentes e de 

cabeça, as nevralgias, as enxaquecas, as 
cólicas das senhoras, as conseqüências 
das noites em claro e dos excessos alco- 
olicos, etc., nada ha que se compare á 
CAFIASPIRIN A.

Os ricos p o l u e m  a h i a  j Rita, Calcula-se em 2-000~o n u -[d e  8  °{0 a .a  o u  seja R s .8 $ 0 0 0  
mais b e lla  l iç ã o  d e  e n e r g ia  I mero das p&sjoas que acompa !p o r  a c ç ã o  in te g ra lip a d a  e

  2  n h n r a m  n  /■»n r v » n r i .  \  , > _ n A  i  A A   _  •  . _ _ja m a is  c e d e r  u m  pas^o nharam o 8au?o cumprindo pro- 
n a  v ir tu d o  a t r o c o ,  q u iç á  me6Sa» Fode-je dizer que Ytú em 
d e  um  p râ z e r  m e s q u in h o  e  ^  achava6e prcsente a Procií' 
m o m e n tâ n e o . A entrada prégou o mesmo o-

A oò operários e a  tedos rider. Noeêcs par&hcns ao Snr

Hs. 6Ç400 por acção com 
80 oi° realisado.

Y tú ,8 de Janeiro de 1930 
(a)* Joaquim Galaão de F. 

Pacheco D ireotor-Secretario

AHIvia rapidamente as 
dôres, levanta as for

ças e não affecta o
coração nem 

os rins. C f -

(̂ FlflSPIRI/Hfl
M  t\rr ,r c-(| i •. If.Mi  /.



BANCO DE YTÜ
Vice-Presidente :

Directores:

CAPITAL Fs. 1 .0 0 0 :0 0 0 $ 0 0 0
Fundo d© Reserva 1 9 0 :0 0 0 $ 0 0 0

Joao da Fonseca Bicudo— SecretarioJoaquim  Galvao deF .Paoheco

— Gerenfce : Luiz Gonzaga Bicudo. 
Director interino— D r( Braz Bicudo de Almeida

Balanço Geral em 31 d© Dezembro de
— —— —b— p p w *** gaggwMgyBgMMgg mmmmiaÉtmiÊjêimm

1929
5 » •m

ACTIVO PASSIVO

a c c i o n i s t a s
Entradas a realizar 

CARTEIRA 
TitulosDeBContados : •
Effeitos a Receber por conta de Terceiros 
Empréstimos em Conta Corrente :
Valores Caucionados : :
Acções em Caução: : r
Titulos eímmoveis pertencentes ao Banco 

Titulos 
Immoveis

CORRESPONDENTES ------
Saldo a dispc lição deste Banco 

C A IXA
Em moeda corrente, em deposito no Banco 

do Brasil e outros Bancos : 
DIVERSAS CONTAS :

206:000$000

1.010:449*717 
471:507*492 

: 89:513S400
. 220:000$000
: 80.-000Í000

I99.-92oSOOO
51:5781800 251:498$800

270:209$014

373:489$100
34:758$800

C A PITAL * : :
FUNDO DE RESERVA: 1
Lucros e Perdas : ;

DEPOSITOS

em contas correntes com juros 
> » »  limitadas
a prazo fixo : :

Garantias diversas 
Credores por letras á cobrança 
Ordens de pagamentos a effectuar 
Correspondentes

D IVID EN D O
Pelo 11*° dividendo 8 ft[0 a.a a distribuir 
DIVERSAS CONTAS

1.000*)00$000
190:000$000

7:330$228

Dá^se um sitio pa
ra tratar

10.900 pés de café, moinho etc. 
Terra bôa, iuformações—  J. M. 
Mor ato— Largo S. Francisco—  
sobrado.

460:809$350
82:366$800

447.0841800

3.C07;426$323

990:260Í950 
300:000$000 
471:507*492 

5;810$20o 
195$500

31;760$000 
10:561 $953 

3.007:426$323

S, E. ou O.
Yfcú, 8 de Janeiro de 1930

(a) JOÃO DA FONSECA B ICU D O -Vice Presidente. ( i )  JOAQUIM ] G A L V Ã O ; D 3  F.PACH ECO  -D irector-
Secretario

Demonstração da conta de “Lucros e Perdas" em 31 de Dezembro de 1929

Precisa 
de um 
tonico ?

Use a Emulsão de 
Scott com toda a con
fiança, pois é uma 
combinação ideal de 
alimento e remedio, 
sem drogas nem al- 
cooL É o melhor forti- 
ficante para qualquer 
tempo. É rica de vi
taminas e outros va
liosos elementos nu
tritivos que robus te
cem o  organismo de
pauperado. Nutre e 
fortalece. Sem substi
tuto.

T om e a

&

Emulsão 
«e Scott

DEBiTO CREDITO

DESBÉgSS GERAES ~
Bíspendido ne3te semestre em honorários, ordenados,

objectos para escriptorio, etc. 35:279$210
MOVEIS

Abatimento nesta conta 650S000
IMPOSTOS

os durante o semestre 2:100$0G0
ITULOS BM LIQUIDAÇÃO
UÍ703 verificados no exercicio 2:800$000

NDO DE R E SERVA 
Transferido para esta conta 10:000$000

DIVID EN DO 
Pelo 11.° dividendo de S 0(0 a.a. ou seja 8$000 por 
acçfio integrali8ada e 6$400 por acção com 80 °j° realisado 31:760*000

SALDO que passa para o semestre seguinte 7:330$228
89:919$ 138

SALDO que paesou de30 de Junho de 1929 3:072$380
JUROS DE IN TEG RALISAÇÂO

Saldo desta conta 176$700
Lucros verificados neste semestre 97:232$311

Menos 03 juros qve pertencem ao semestre
seguinte. 10;561$953 86:670$358

89:9191468

Y tú 8  de Janeiro de 1930
S.E. ou O

PA U LO  M ACH ADO — Contador

PLANO MUTUENSE

M

ten são Camargo
D E

Marcolino Cardoso de Ca
margo

Absolut*7 mente Familiar 
Própria para as Famílias 
que vêm do interior e para 
os filhos destas que estu
dam em S. Paulo— Proxim o 
a Escola de Pharmacia e ao 
L yceu  S. Coração de Jesus 
Opfcimosqu rtos — preço&ra 
zoaveis, Coiinha brasileira . 
5 minntos das estações do 
L u z e Sorocabana, elO da 

centro da cidade
Bonds (Camarões)—BO M  RE  

TIRO [xna José Paulfcàf $ 0 1  
RETIRO (tia T ir a d e ^ ^  J3 
Rua Tres Rios, 30— jj ty

Diaria v  ^

Autorisado e fiscalisado pelo Governo Federal— Carte Petente 8 0 -F ilia le m  S,Paulo 
Rua Barão de Itapeteninga, lQ —Sala 615— Phgue 4—2204—MatrizRio de Janeiro

Art. l.o  — Fica creada uma série de sorteios, que se 
denomira «PLANO MUTUENSE».

§  l.o— Esta série distribuirá eemanalmente prêmios 
em mercadorias do seu commercio no valor total de V IN 
TE CONTOS DE Rb.^OiOOOS,) uma vez completo o nume
ro de prestamistas quites, distribuidas da seguinte manei
ra : l.o  prem io, caberá mercadorias no valor de 15*-000$000 
(quinze eontos de réi*-) • ao 2.0 premio caberá mercadorias 
nq valor de 3*-000$000) tre3-, contos de réisj e ao 3.c* pre- 
mid mercadorias no valor de 2.000$000 (doiô contos de rs.

§  2.0— Ficará esta série constituída de quarenta mil 
associa^00 (40,000) de qualquer idade,sexo. profissão e na- 
cionaliífefi6! em qualquer estado de saúde, que mediante 
-roposta issignada requerem ii?cripção na séde cocial.ou 

por ínternftfii0 de agentes, devidamente autorisados.
§  3.0—'Cada socio terá direito a uma caderneta,que 

concorrerá còft doi0 (2) números, podendo UM SO 'socio  
fazer tantas in£ripções, qnantas queira.

A rt.2.o— Ifcalisar-se-ãoJ os .sorteios eemanalmente 
nas segundas-feiras pelaLoteria da CapitalFederal,compos’ 
ta de oitenta mil blhetes, será o sorteio transferido para o 
dia immediato em qv_ella venha a correr com este numero.

Art. 3.0— O socio é obrigado a pagar previamente 
a joia de dois mil réis $$000) e u m mil réis (1$000) se
manalmente para cada soteio, devendo estes pagamentos 
aerem effeetuados nas ageúias até anteveepera da extruc* 
òão e na séde até ás 12 hora da vespera da respectiva 
oxtracção. \

01/
Kfl

Art- 4.o— Si e socio da caderneta premiada não es
tiver quite, ou si a respectiva caderneta não tiver sido 
vendida, será o premio correspondente entregue á cader
neta cujo final sej a igual ao do numero premiado e a que 
mais se approximar deste Numero e na proporção do Art. 
l,o  §  1 d ’este Plano.

Art. 5.o Seja qual for o numero de socios quites se
rão os sorteios regularmente realisados semanalmente,sen
do entretanto o valor dos prêmios respectivos proporcio
nal a este numero.

Art. 6,o— Os direitos dos prest. n i  tas só poderão <?er 
declarados caducos pelo estabelecimeaiD e em beneficio des 
te depois da falta de pagamento •- ò) prestações sue- 
eessivas. Art. l,o  Decreto Federei

Art. 7.o—Reservar-se*áde ei da > r  eio a importân
cia de dez porcento (10 o[o) a favor àoJFUNIX deREEM- 
BOLSO,depois de deduzidas as detpezas sociaes relativas 
aos sortolos, não podendo £.& importâncias nVlle deposita’ 
das serem em hypothese alguma levantadas para outro'fim 
que não seja o do paragrupbo uuico deste art. sendo es
tes levantamentos visados pela autoridade fiseal eompeteute 

PA R A G R APH O  UNICO— AS IM PORTÂNCIAS 
CITAD AS SERÃO DEPOSITADAS NO BANCO DO 
BRASIL, SENDO O FUNDO DISTRIBUÍDO ENTRE 
OS SOCIOS, QUE NO FIM DE CINCO (5) ANNOS 
N ÃO  FOREM CONTEMPLADOS NOS SORTEIOá, de
pois de completa a serie e cujas cadernetas estiverem 
pagas até o fim do dita prazo,— Agente autorisado ue 
ta cidade— León Averbach, Rua Paula Souza 26.

E L IX IR  DE N O O U E ÍR À
E m pregad o co m  su ccesso  em  todas 

as m oléstias proven ien tes da syphiiis 
e  im purezas (lo sangu e :

FERIDAS 
ESPINHAS 
ÚLCERAS 
ECZEMAS 
MANCHAS DA PELLE 
DARTHROS 
FLORES BRANCAS 
R H E U M A TISM O  
SCR O PHULAS 

SYPHILITICAS

e fina lm ente em  todas 
as a ífe cçõ e s  cu ja  ori- 

* ares registrada * era sel a a

“ A V A R  I A "
  M ilhares d e  cu ra d os  ------

GRANDE DEPüRATIVO DO SANGUE

■ ■

Vinho Creosotado
d o  ph arm .-ch im .

JO Ã O  D A  SIL V A  
SILVEIRA

Poderoso Tonico 
e Fortificante
Empregndo com grande 
s u c .e w n  na fraqueza 
geraL

R E CO N STITU IN TE 
D E l .a  O RD EM

VÍÕTPÕLÃSDSÕbs'
M ACH iN AS DE CO STU RA 

E B O R D A R  
Eacicílitwndo os pagamen- 
íos taeüsaes, pegado com a 
Casa A retbach  na Rua do 
I Com m ercto, 74—



1929
BOAS FESTAS

SA.VLE!
Para as amizades sinceras não ha crise,por isso 
quem desejar mandar as

BOAS FESTAS e FELICIDADES

aos amigos e parentes, deve fazer uma visita á

Casa Guimarães
— P R A Ç A  P A D R E  M IGUEL. 2— YTU ’—

para ver a grande e rica exposição de cartões novos c
modernos.

- P R E Ç O S  E X C E P C I O N a ES-
3

^EtUSVí

m

Escriptorio Techlnioo

DE CONTRUCÇAO

C. ROGG1ERI

k ESCOLA REM1NGT0H
1 ü q A ' Escola Pratica de Com- 
l » o U  mercio

mantem curso de D actylo- 
graphia. Contabilidade,cor
respondência, calligtaphia.

calculo com mercial. 
D A C T Y L O G R A P H IA ? Es- 
cola Remfngton, fqrma da* 
cfcylographia-copistas com 
petentes em 3 a 4 mezes 
MATRICULA EM QUALQUER 

EPOCA
Processo de ensino idêntico ao 
das escolas congeneres do R io e 
de S. Paulo: Diplomas forhécidog 
pela «Casa Pratt» e garantidoa 
em todo o Brasil. Curso Annexo 
de dactylographos-corresponden

tes.
Contabilidade, Dacfcylogra- 
phia, Aulas noturnas das 6 

áíí 9 1[2 horas 
Aceitanrse alumnca de am 

bos os sexos.
Para mais inform ações, di 
rijanrse a séde da Escol* 

a Barão de Itahym ,

LenbadoraN.SeDbora da Cándeiaria
DEPOSITO DE LENHA E CARVAO 

Rua do Pirahy N.17 A — (Perto do M ercado)Tel. 73 
ntreges© a domicílio —  —  M ANOEL ALARC ON

BB

rchiíecto legalmente registrado na Secretaria daV 
nte-projectos— Projectos detalhsdos-Orçamentos c om 

Execução de obras por empreitada e administração 9 
Habitações de luxo e economicas— Construcção cora ci

mento armado

Rua 7  de Setembro \.A— Telephone 2 2 3

s t í g G i r a i í y i g f e s w s  n  ü e f U n B i s s s g f l s s u g s t f i ;

GRITANDO ESPALHAREI 
POR TODA A  PARTE I

§
a

rrU'33iLÍ3 EfflÊn9HEE5B?HSEJlSStB6mEft9tftS!

CASA AVERBACH
A Popular CASA Á V E B A C H  continua a vender por 
preços e condições vatajosissima3 os seus moveis em de 
versos estylos, cammas de f6rro simples e esmaltados" 
cammas PA TEN TE  legitimas de embuia para creançe 
solteiro e casal, mobilia de vime, 6stoufadas em couro o 
panno couro, chapéos, calçados» roupas feitas, fazendas* 
colchões de algodão, ciina, lã ou de legitimo capim 
memb^ca, almofadas, tvavesseiaos, manteaux para se
nhora, capas para homens, etc*

Colchões eob medieas e fazendas ascolhida.
Caprichosa confecção— Lotes de legitimo linho Belga—  

optimas condições 
Y T U — Rua do Commercio, n. 74— Telp. 12.
SALTO — Rua 7 de Setembro, n.79— Telp. 8.
S. BOQUE— Rua 15 de Novembro, 14—Telp. 109.

Bustfagfis sua ura e jastrgejã
Efrr • ■ ' : .. . ----------------------- ------— - . 

----------------

f

X dv- Manoel Maria Bueno
Jdvoga  no cvil, com m ercial, ied ige es 
cripturas, de venda e ecorapra, dehypothecas’ 
de parceria agrícola, de empretadag e de 
ontros contractos e encarrega, de outros 

neocios concernenes â advocacia

I R u a  d ©  S a n t a  R ita , 8 1  C  I YTU 1 j j
i i

•••••••• I .M M I . t

B

ES
fn

s s a i f f i r o s u í E R r a a m a s f H  t f a t n s i n i n a B u a :

t j o a o  m a r t i n i
Architecto constructor

Com diploma registrado

R E S ID E N C IA  E ESC RIPTO R IO  R U S A N T À  
R I T I A ,  N 37— T e l  252— YTU’

W c Ê fL W  E m f fU ír J l í  E ft S m E flS f f iB S l íB S ^ i f lâ

th  ii

CONTRA QUALQUER DÔQ

m m ssa&
Crianças fracas ou rachitica*

t‘ %  tnagrasé anêmicas, pallidas.* 
lymphaticas. etc.

Tonico Infantil
( Sem aleoot, eoncett► 
(rado e vitaminoso/a

Poderoso reconstb 
tuinte iodado e unico 
no genero • lodo-tani* 
co • glycero • arrhcno • 
ph os p h o-ca icio-oucleo 
vitaminoso.

Toda criança f f t f»  
ou paliida deve tôma» 
alguns vidros, eíficaz 
c de optimo paladtj

LABORATOWO NUTROTHERA» 
PICO OR RAUL LEITE & C  RIO

CALCEHINA
(Especifico da deutjjção)

A SAUDE DAS CRIANÇAS 
Ao vosso iilhinho, já nasceu 

primeiro dente ? Tem elle bom 
apetite ?.

E ’ elle forte e corado ou ra- 
chitico e anêmico ?

Dorme bem durante a noite,ou 
chora em demasia ?

Os seus intestinos funccionam 
regularmente ?

Dorme com a bocca aberta ? 
Constipa-se com f reqaepcia ? 

Assusta-se quando dorme ?
Já lhe deu CALCEHINA. o

} Prof. J. FERREIRA s 3
| —  Cirurgião Dentista e Stomatologista — rjaj
? CLIN ICA D IU R N A  E NOCTURNA
}GPExecutam-se trabalhos dentários pelo® process 
*!E mais modernos e aperfeiçoados.
\ F A C IL IT A M -S E  OS PaG A M E N TO S
è Serviço rapido— Preços modicos
j perações sem dôr
l Rua da Quitanda n' 23
jj sui qnapa Rua Santã R ita
5 m  ans msmsêMZ ens aasuig

I v i m  DE NOQUEIRA
Em pregado
com successo 
nas seguintes 
moléstias r

Dartkro*.
Boabat.
Boabo**.
Iníl.m m.çAt» 4»  WÊO* 
Corrlm ent* 4o* « n l á l i
GonorrtaéM.
Fiat 1,1».%
E*phaha*.

R aeh ltiíiu o.
Flore* h u r o  
Ulcerat.
T u n o rcs. «
Sarna*.
R h tn n rH tiM  cm
Manchna d* pell*. 
Affecç&c* do flrod** 
Dore* no »e lta .
Tntnorc* no* OMri. 
Lat«Jaoicst* d u  n r ta rfa

(do)
« ■ t e  m  toda* a*

> HASX» rtOf*TK*M

D E B IL ID A D E  
G E R A L  

Convalescentes 
Creanças Fracas 

0  inegualavel to 
nico

- l o d o l i n o -
restabelece, dá vigor, 

appetite e saude.

Ags.gs.S.P:C.L. -Quei
roz S.Pa u lo.F abr ican • 
tes:Heizelmann.*&Cia. 

R io de Janeiro

m m  õsiruEATiiro n  m m

A CALCEHINA evita a turemedio que veio provar que , “   --------- v ' / 7  ,7
os accidentes da primeira denti- berculose e infecções mtestinaes, 

v w - e a  appendicite, A CALCEHINA 
expelle os vermes intestinaes 
crêa um meio im proprio á sua 
proliferação.
A^nde-pe em todas as

ção da? créanças não e^íistem ? i 
jl^Com o uso da CALCEHINA | 
podem os nossos filhos possuir t 
bellissimos dentes e se pqde dis
pensar certas exigencias que a 
moderna hygiene impõe á ali
mentação d .s crianças, nas lo
calidades falhas de recursos 

A  CALCEHINA é sempre util, 
em qualquer idade.

E* um poderoso tonico 'para oa 
convalescentes.

TIJ0L05 fl.UENDfl
João Prado tem 

em stock cento e 
cincoenta mi] ti

julos e duas mü 
telhas.

Vende tambem qua
renta mil telhas usadas

HMI ffmSTU* :
1 • COÍSXTÍ ,  Ç*

«aha v. 3 l.w« lu a »
ftwrtí* ao

K r ^tyí ?4ooussm

» ..:j3 a r ^ s - j

i
•::

K f t


